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Auditório do Metalcamp ficou repleto de metalúrgicos prontos para encarar a luta por direitos da Convenção Coletiva

MPT obriga 
empresas a pagar 
terceirizados P.4

Categoria aponta reivindicações da 
luta por direitos da Convenção Coletiva

A primeira etapa da 
construção da pauta de 
reivindicações da nossa 
luta em defesa da Con-
venção Coletiva foi finali-
zada no sábado, 25, no se-
minário geral, que reuniu 
trabalhadores de toda a 
base territorial do nosso 
Sindicato. A pauta reúne 
contribuições apontadas 
nos seminários regionais 
e deixa clara a posição de 
luta da categoria contra 
a aplicação da reforma 
trabalhista.

Agora, o próximo pas-
so é a assembleia que irá 
votar a pauta. Ela ocorre-
rá em 22 de setembro, na 
sede. P.3

Mais PLR 
aprovadas
Os companheiros da 
BBRG, de Osasco, estão 
entre os trabalhadores 
que conseguiram fechar 
seu acordo de PLR na 
semana passada, com a 
força do Sindicato. P.3A Companheiros da BBRG aprovam proposta negociada

Prazo para 
reclamar atrasos no 
FGTS vai mudar P.3

Espaço da 
Cidadania lança 
cartilha P.2

Spaal e Cinpal 
vencem com 
goleada
Os times da Cinpal e 
Spaal matriz foram 
os destaques da 
última rodada do 25º 
Campeonato de Futebol 
Society, vencendo com 
goleadas. P.4A Time da Meritor é destaque da rodada no campeonato

BATE-PAPO SOBRE PREVIDÊNCIA 
SOCIAL, TERCEIRIZAÇÃO E TUDO QUE 

INTERESSA AO TRABALHADOR

APRESENTADORA: CRISTIANE ALVES
3ªfeira, às 10h30  

TV Osasco (canal 3 da Net) 

Assista também  
no Youtube

CANAL SINDMETAL

INSS corta benefício 
de companheiro da 

Meritor P.4



Estamos dando início à mo-
bilização dos trabalhadores 
nas fábricas para a Campanha 
Salarial 2018. Nossa Federação 
está realizando encontros re-
gionais com os dirigentes dos 
sindicatos do interior, discu-
tindo os desafios que teremos 
nas negociações, com a refor-
ma trabalhista em vigor, com a 
crise, o desemprego e as ações 
de enfrentamento e de fortale-
cimento da categoria para ga-
rantir a renovação da Conven-
ção Coletiva de Trabalho com 
todas as conquistas.

A reforma trabalhista aca-
bou com a contribuição sindi-
cal e isso está afetando os sin-
dicatos e as estruturas de luta. 
Diante disso, mais clara fica a 
importância de um sindicato 
atuante e representativo e de 

trabalhadores sindicalizados.
Os sindicatos são os legíti-

mos representantes dos traba-
lhadores junto às empresas e o 
governo na luta por reajustes sa-
lariais, pela manutenção e am-
pliação de direitos, por ambien-
tes de trabalho seguros e tantas 
outras demandas oriundas da 
relação capital e trabalho.

O objetivo dos parlamen-
tares e do governo ao acabar 
com a contribuição sindical é 
enfraquecer o movimento sin-
dical e as bandeiras por ele de-
fendidas, deixando os trabalha-
dores à mercê da “rapinagem” 
patronal.

A única forma de seguir-
mos lutando e conquistando é 
tendo os trabalhadores junto 
com o sindicato e firmes para 
defender os empregos, direitos, 

conquistas e o sustento de nos-
sas famílias. Seguimos acredi-
tando que unidos, mobilizados 
e organizados seremos vitorio-
sos nesta luta.

O STF (Supremo Tribunal 
Federal) retoma nesta quarta-
-feira, 29, o julgamento sobre a 
possibilidade da terceirização 
das atividades fins nas empre-
sas. Os ministros analisam 
duas ações anteriores à lei 
que permitiu a  terceirização 
de todas as atividades numa 
empresa. Uma delas trata da 
legalidade de decisões da Justi-
ça do Trabalho proibindo a ter-
ceirização em alguns setores. 
A outra é um recurso sobre a 
possibilidade de terceirização 
da atividade fim.

Por enquanto, quatro mi-
nistros votaram a favor e três 
contra. Entre os contrários 
está a ministra Rosa Weber, 
que acertadamente, disse que 
a liberação da terceirização 

vai nivelar por baixo o merca-
do de trabalho, expandindo a 
precarização.

Faltam votar quatro minis-
tros, mas a perspectiva não é 
nada otimista. Isso só mostra 
que cresce ainda mais o valor 
da nossa Convenção Coletiva. 
Temos uma cláusula que proí-
be a terceirização das ativida-
des fins e, certamente, ela será 
alvo de pressão patronal para 
retirá-la. Não podemos permi-
tir porque vai significar rebai-
xamento de direitos, renda e 
porteira aberta para os aciden-
tes de trabalho.

Com muita mobilização e 
pressão precisamos fazer a 
resistência. Neste sentido, foi 
muito importante a expressiva 
participação dos companheiros 

e companheiras que estiveram 
no seminário geral, no sábado, 
25. Só organizados é que pode-
mos resistir a tamanho ataque.

JORGE NAZARENO
Presidente  do Sindicato dos 

Metalúrgicos de Osasco e Região
jorginho@sindmetal.org.br
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Há 33 anos, fiscalização registrava 

condições de trabalho nas prensas 

da Fabraço. Nossa Convenção tem 

normas de segurança específicas 

para essas máquinas.
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2 VTopinião
Se você trabalhava com carteira assinada entre 1971 e 1988, você pode 
ter direito a sacar cotas do PIS/Pasep, até 29 de setembro. A consulta 
sobre a disponibilidade dos recursos para saque pode ser feita no site 
da Caixa ou no tel. 0800-726-0207.

SAQUE DO PIS/PASEP

CARLOS MARX

Terceirização em análise no STF.

O porquê de ser sindicalizado!.

CURTAS

A data-base dos metalúrgi-
cos do ABC é neste sábado, 
1º de setembro. No entanto, 
eles ainda não conseguiram 
fechar acordo porque todos 
os grupos patronais querem 
pautar as negociações pela 
precarização com a substitui-
ção de direitos da Convenção 
Coletiva por itens impostos 
pela reforma trabalhista. É 
a mesma pressão que vamos 
enfrentar a partir da entrega 
da nossa pauta aos patrões.

Precarização
em pauta

Dos brasileiros que esta-
vam desempregados até 
junho deste ano, 22,7% ti-
nham idade entre 40 e 59 
anos, de acordo com a Fo-
lha de S.Paulo. São 2,95 mi-
lhões de pessoas. Em três 
anos, o crescimento foi de 
131%. Em geral, são chefes 
de família. Para eles, a saí-
da na maioria dos casos é 
trabalhar na informalida-
de, aumentando o grau de 
precariedade e insegurança 
destes trabalhadores e de 
suas famílias.

Perfil dos 
desempregados

O Brasil nunca teve tantos 
inadimplentes. Em julho, 
63,4 milhões de brasileiros 
tinham contas em atraso, de 
acordo com o jornal O Estado 
de S.Paulo. O número equi-
vale à população da Itália. 
O problema afeta principal-
mente os mais pobres que 
representam 26,7% dos ina-
dimplentes. O dado é mais 
uma demonstração do quan-
to a nossa economia anda 
cambaleante, num ciclo 
vicioso que só gera miséria 
e exclusão, por conta da po-
lítica economia do governo 
Temer.

Reflexos do 
desemprego

O número de crimes com 
motivação sexual aumentou 
67% no metrô e na CPTM, na 
comparação entre o primei-
ro semestre de 2018 com o 
mesmo período de 2015, de 
acordo com levantamento 
da Folha de S.Paulo. Entre os 
crimes mais cometidos está 
a importunação ofensiva ao 
pudor (passadas de mão ou 
“encoxadas”), que represen-
taram 8 em cada 10 casos.

Abuso sexual 

MIGUEL TORRES, 
Presidente da CNTM, dos 

metalúrgicos de SP e Mogi e interino 
da Força Sindical

O Espaço da Cidadania 
apresentou o projeto da 
cartilha “Inclusão é Atitu-
de! Qual é a Tua?”, na ter-
ça-feira, 21, aos alunos da 
Escola Dieese de Ciências 
do Trabalho. 

O público, composto de 
alunos de Ciência do Tra-
balho e da Pós-Graduação 
em Economia e Trabalho e 
membros da sociedade ci-
vil, acompanhou as etapas 
de construção da cartilha e 
depoimentos emocionantes 
que se sucederam. 

A cartilha trata de mi-
tos e verdades sobre con-
tratação de pessoas com 

deficiências, explica que 
não basta só contratar, é 
necessário garantir tra-
balho decente para esses 
companheiros, o que é uma 
empresa inclusiva, entre 
outros pontos fundamen-
tais para garantir o cum-
primento da Lei de Cotas 
e também a inclusão com 
qualidade.

A cartilha será lançada 
na sede do Sindicato, no 
próximo dia 18, das 9h às 
11h. Para participar, é pre-
ciso se inscrever pelo e-mail 
ecidadania@ecidadania.
org.br com Leandro Vital 
ou Clemente.

Espaço da Cidadania lança 
cartilha sobre inclusão



O auditório do Metalcamp, 
em Cotia, ficou repleto de com-
panheiros e companheiras que 
driblaram o frio e a chuva  da 
manhã de sábado, 25, para par-
ticiparem do seminário geral 
que reuniu trabalhadores de 
toda a base do nosso Sindicato.

A expressiva participação 
demonstrou a determinação 
da categoria em lutar pelos 
seus direitos. “Demonstra o 
compromisso dos companhei-
ros com a nossa campanha, 
com a luta pela nossa Conven-
ção Coletiva”, reconheceu o 
presidente Jorge Nazareno.

Entre os itens apontados 

nos seminários regionais e no 
geral, estão: não à terceiriza-
ção e ao trabalho intermiten-
te, fortalecimento da Cipa e da 
organização no local de traba-
lho, estabilidade para vítimas 
de acidentes de trabalho, que 
as homologações sejam reali-
zadas no Sindicato, retomada 
da taxa negocial, entre outras. 

Os trabalhadores ainda 
receberam um comparativo 
elaborado pelo Sindicato que 
mostra as vantagens da nossa 
Convenção Coletiva em relação 
a lei, ao mesmo tempo, que dei-
xa claro o tamanho do prejuízo 
se perdermos alguma cláusula.

O secretário-geral do Sindi-
cato, Gilberto Almazan, refor-
çou que a mobilização vai ser 
crucial para alcançarmos nossas 
reivindicações. “Temos de estar 
preparados, mobilizados, inclu-
sive para greve, se quiserem re-
tirar cláusulas como aquela que 
barra a terceirização e a que dá 
estabilidade para vítimas de aci-
dentes de trabalho”.

Essa pauta será submetida 
à assembleia da categoria, que 
será em 22 de setembro, das 
10h às 12h, na sede. A entrega 
das nossas reivindicações aos 
grupos patronais será em 27 
de setembro.
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O STF (Supremo Tribunal Federal) deve retomar nesta quarta-feira, 29, o 
julgamento sobre os limites da terceirização. Por enquanto, 4 ministros votaram 
a favor da terceirização inclusive em atividades fins e três, contra. [fonte: Rede 
Brasil Atual]

STF ANALISA 
TERCEIRIZAÇÃO

Categoria constrói  itens da pauta a ser 
discutida em assembleia, no dia 22

#LUTEPORSEUSDIREITOS

cristiane.imprensa@sindmetal.org.brSINDICATO NAS EMPRESAS

Fechada PLR na Bridon Bekaert
Os companheiros da Bridon 

Bekaert (BBRG), de Osasco, con-
seguiram fechar PLR na sema-
na passada. 

Também houve acordo na 
Apax, de Vargem Grande Pau-
lista, Kratos e Onnix, de Cotia.

Fique atento, se na sua em-
presa ainda não há negociação 
de PLR entre em contato com 
nossos diretores, na sede/subse-
des ou pelo Whatsapp Sindme-
tal (11) 9-6078-0209.

Companheiros da Rayton mantêm greve
Os trabalhadores da Ray-

ton, de Barueri, mantêm a 
luta por seus direitos. A gre-
ve já dura mais de 15 dias. 

Eles cobram regularização 
do pagamento, vários direi-
tos também estão atrasa-
dos, como férias, FGTS, vale 

transporte; além de a em-
presa ter cortado o plano de 
saúde. O Sindicato acionou a 
Justiça.

Mande sua denúncia ou comentário para o nosso Whatsapp (11) 9-6078-0209. Informe o nome da empresa.
Somente divulgaremos problemas coletivos, que não permitam identificar o trabalhador.

Categoria conhece os riscos da 
indústria 4.0

O seminário também foi a 
oportunidade da categoria co-
nhecer os desafios e riscos por 
trás do uso de nanotecnologia 
e da indústria 4.0 para os tra-
balhadores, com palestras dos 
técnicos da Fundacentro, Arline 
Arcuri e Jorge Pontes.

A nanotecnologia permite 
trabalhar com partículas de ta-
manho inferiores a espessura 
de um de fio de cabelo. Em tal 
estado, elas têm comportamen-
tos que resultam em diferentes 
aplicações na indústria e que, 
ao mesmo tempo, podem ser 
nocivas ao ser humano, já que 
são facilmente inaláveis ou ab-
sorvidas pela pele.

A nanotecnologia também 

está presente na indústria 4.0, 
que reúne inteligência artifi-
cial, biologia sintética, robóti-
ca, utilizados na elaboração de 
novos produtos e que implica 
na transformação da lógica de 
produção, o que impacta nas 
relações de trabalho. “Se não 
nos prepararmos para essa 
transformação, vamos virar um 
amontoado de gente sem em-
prego e sem condições de traba-
lho”, alertou Arline.

Uma realidade que está 
presente em muitas metalúr-
gicas da nossa região, mas da 
qual muitos trabalhadores ain-
da não tinham se dado conta. 
“Nunca havia imaginado”, afir-
mou um companheiro da Spaal. 

Secretário-geral, Gilberto, alertou para possibilidade de greve contra pressão sobre direitos

Técnica da Fundacentro alerta para riscos da nanotecnologia

Diretor João Batista apresenta proposta a companheiros da Onnix

Sindicato reverte justa causa na Spaal
A mobilização dos traba-

lhadores e a pressão do Sindi-
cato também deu resultado na 
Spaal, em Taboão da Serra. A 
empresa concordou em rever 

uma demissão por justa causa 
de um companheiro.

Os trabalhadores também 
rejeitaram a proposta de PLR 
feita pela empresa. Eles deci-

diram que vão acompanhar a 
evolução dos índices que são 
base para o acordo para, en-
tão, definir os encaminhamen-
tos da luta.

Prazo para reclamar atraso no 
FGTS vai ficar menor 

O prazo para que o traba-
lhador possa reclamar depósi-
tos em atraso do FGTS vai en-
colher de 30 anos para 5 anos, 
a partir de 14 de novembro. Se 
a empresa em que você traba-
lha está atrasando o depósito 
do fundo, procure o Sindicato, 
principalmente, se os atrasos 
superam cinco anos.

Há casos na base de atra-
sos superiores a dez anos, os 
quais são alvo de ações do Sin-
dicato na Justiça, graças a de-
núncias dos trabalhadores. É 
possível conferir se os depósi-
tos estão em dia pelo aplicati-
vo FGTS, disponibilizado pela 
Caixa, basta baixa-lo na loja 
de aplicativos do seu celular 

ou diretamente no www.cai-
xa.gov.br.

A redução do prazo ocor-
reu em 2014, quando a maioria 
dos ministros do STF (Supremo 
Tribunal Federal) acompanhou 
o voto de Gilmar Mendes, que 
derrubou o prazo de 30 anos 
para reclamações. A decisão 
foi de que o prazo seria de 5 
anos, o mesmo dado a outras 
reclamações trabalhistas.

Procure os diretores, 
sede/ subsedes ou denuncie 
pelo Whatsapp Sindmetal (11) 
96078-0209.

Dúvidas: cristiane.imprensa@sindmetal.org.br

SEU DIREITO

Envie suas dúvidas para o 
Whatsapp Sindmetal

(11) 9-6078-0209
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Nesta semana, é a vez de companheiros de empresas como: Meritor, 
Engematex, Proturbo e Arim conhecerem as vantagens da nossa cooperativa 
de crédito, em relação aos bancos. Na sexta-feira, também tem plantão de 
atendimento na subsede Taboão da Serra, das 9h às 18h. Aproveite!

CONHEÇA A SICOOB 
CREDMETAL
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INSS corta benefício de companheiro da Meritor
Francisco Mendes da Costa é 

mais um companheiro que teve 
benefício cortado no pente fino 
do INSS. O trabalhador da Meri-
tor, de Osasco, estava aposenta-
do por invalidez há pelo menos 
15 anos e foi surpreendido pela 
decisão.

Francisco conta que foi con-
vocado para uma perícia, na qual 

apresentou todos os exames que 
comprovam a hérnia de disco 
na lombar e na cervical, razão 
de seu afastamento da empresa. 
O perito disse que ele deveria 
aguardar a resposta e para ter 
algum retorno deveria ligar na 
central telefônica 135, que faz 
atendimento do INSS. 

No dia seguinte, Francisco 

foi informado pela central que 
o benefício será reduzido grada-
tivamente, até ser cessado em 
janeiro de 2020. O trabalhador 
ficou sem explicações sobre o 
motivo da decisão. “Não falaram 
nada, só ficaram com o laudo dos 
exames”, conta.

O companheiro se sente in-
dignado. “É uma humilhação, 

abala o psicológico de qualquer 
um. O governo está massacrando 
o pessoal”, desabafa.

Francisco é mais uma das 
vítimas da política de corte que 
já eliminou 80% dos benefícios 
analisados pelo INSS. Claramen-
te, o governo faz economia em 
cima dos direitos dos trabalhado-
res e retira a única renda de com-

panheiros doentes e acidentados.
O Sindicato vai buscar uma 

solução junto ao INSS e orien-
ta metalúrgicos que estejam na 
mesma situação a procurar o 
nosso departamento Jurídico 
para maiores orientações e apoio 
na luta contra essa prática. De-
nuncie também pelo Whatsapp 
(11) 9-6078-0209.

Cinpal e Spaal são destaques 
da rodada do Campeonato

SOCIETY

Os times Cinpal matriz 
e Spaal se destacaram na 
última rodada com golea-
das que renderam vitórias 
importantes para o futuro 
das equipes na competi-
ção. Com 12 gols, a Cinpal 
venceu o time Apax, que só 
marcou um gol. Já os joga-

dores da Spaal marcaram 11 
gols, contra dois da Rossini. 
Veja os demais resultados: 
MKS 8X1 Cbfa, Robert Bosch 
5X3 Ctrens, Tuba 1X0 Aepi 1, 
Aepi 2 2X6 Bar 100 lona Li-
ceu, Mato sem cachorro Li-
ceu 0X1 Alclean, Wap Metal 
3X4 Mad Buls Meritor.

INJUSTIÇA

Fique sócio e fortaleça a luta por nossos direitos

Solicito minha inscrição no quadro desta entidade de acordo com as normas estatutárias em vigor. Direitos de associação válidos após desconto da primeira mensalidade. Autorizo desconto em folha.

Osasco, ________de __________________de___________.                  Assinatura__________________________________________________

Nome*										           				                       Sexo         F             M	

Local de Nasc.   				                      Data de Nasc.			   Nome da mãe*					   

	

Estado Civil 	            solteiro	              casado(a)	                    separado(a)	         viúvo(a)	        amasiado(a)	              outros	       Nº de filhos     		

Cel. (            )			               Tel. Res. (            )			                  Tel. Com. (              )

E-mail

Endereço*

Nº*                                    Compl.	                                                   Bairro*

Cidade								        Estado	 CEP

OUTRAS FORMAS DE CONTATO:             Facebook                                                                                                                    

Preenchimento obrigatório (*) 

EMPRESA*								                	 Cidade*

Admissão*		                           Função				                              CTPS Nº			

Série              		   	   RG*    			                                            CPF

ESCOLARIDADE              fundamental	                  ensino médio                superior                 pós-graduação

** de acordo com  
o Censo2010 - IBGE

Branca

Preta 

Amarela

Indígena

Parda

Cor ou raça é**

RECORTE E ENTREGUE AOS DIRETORES OU NA SEDE/SUBSEDES

Justiça determina sequestro de 
valor para pagar terceirizados

A Vara do Trabalho de 
Caieiras (SP) determinou o se-
questro de valores pendentes 
para o pagamento das verbas 
rescisórias dos trabalhado-
res terceirizados, que eram 
contratados pela Mensure 
Engenharia e subcontratados 
pelas empresas Dânicazipco e 
Pinese.

Eles prestaram serviços 
de montagem de estrutura 
metálica para a Melhoramen-
tos CMPC. A pedido do Mi-
nistério Público do Trabalho 
(MPT), o sequestro de valores 
das empresas envolvidas pode 
alcançar R$ 700 mil.

Foi o nosso Sindicato 
que acionou o MPT, em maio, 

após ter sido procurado pelos 
trabalhadores, que denuncia-
vam terem sido deixados na 
mão pela Mensure, empresa de 
Belo Horizonte (MG). Sem paga-
mento, eles corriam risco de des-
pejo do alojamento em Barueri e 
também não tinham condições 

de retornar a seus estados de 
origem. Graças a ação do Sin-
dicato, eles retornaram para 
suas casas, mas ficaram pen-
dentes as verbas rescisórias. 
A decisão mostra a força da 
unidade e solidariedade dos 
trabalhadores.

Trabalhadores tiveram apoio do Sindicato na luta por direitos
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